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MANIFESTO DE OUTUBRO 

Esse movimento de ie:\éias destinado a realizar no Bra­

sil novo Estado, nova Ordem Social, de acordo c,om as :çea­

lidades nacionais, 'foi publicamente lançado em São Paulo, 

no mês de outu.bro de 1932,, 'por Plínio S.algado, num mani­

festo hoJe célebre .que nenhum brasileiro deve ignorar. 

Terntinára, então, a revolução chamada CONSTITU­

CIONALISTA. O sangue duma heróica mocidade ainda, fu­

megava na terra -úmida das trincheiras. Daquélé grande sa­

crifício alguma cousa de novo devia brotar. 

De novo e grande. 

Justa re'ação contra a in,diferença e o desânimo geral 

da Nação, esse Manifesto, sem partidarismo político e sem 

sectarismo religioso, marcou o pri,meiro p.asso duma Mar-
., 

cha Histórica para um Brasil mais forte, ruàis amado e mais 

respeitado, portanto para um Brasil ,Maior. 

\ 

Eis o .grande documento finnado por Plínio Salgado: 



... 



• 

.. 4.. Memória. 

do grande Líder e Chefe Nacional, PLfNIO SALGADO, que 

nos fortaleceu ensinando-nos a fé em Peus, o amor à Pá-
' 

.

tria, o ideal da Unidade Nacional, a prática das virtudes 

cristãs, o culto dos heróis brasileiros e dos episódios mili­

tares da Nação, a renúncia pessoal, o .  esf9rço permanente 

no sentido de doar à posteridade um Brasil maior do que-

aquele mesmo que herdamos de nossos antepassados. 

Nosso Lema: 

DEUS, PATRIA E FAMfUA.

\ 
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INTRODUÇÃO 

A crise na.cional agrava-se gradualmente, surgem 
focas de agitação, e de desagregação; alinhavam-se parti­
·dos sem sentido nacional e filosófico, a permissivida­
de corroe a sociedade, a lama internacional espalha-se pelo
Brasil num neocolonial,ismo sútil e desmoralizante.

E no mundo o capitalismo apodrece no consumismo 
e na e-spoliação enquanto o imperialismo soviético avança, 
o esquerdismo torna-se moda e o marxismo infiltra até a
nossa religião.

Conscientes de que os nos-sos conceitos cristãos, 
nacionalistas e democráticos devem ser mantidos e propa­
gados, após meio século de participação na vida ·política e

cultural brasileira, iniciada com o Manifesto que trazia a 
assinatura de Plínio Salgaélo - nos impõe a responsabili­
dade de mostrar ao Brasil que estamos dispostos a prosse­
guir na luta iniciada em 1932, como também 'a transmitir 
nos-sas idéias às gerações que estão nos sucedendo. 

Mais do que nunca é preciso somar. Somar esfor� 
ços, recursos e disposição inabalável para que o Povo Bra:� 
sileiro volte a ouvir a proposta integ·ralista, e, ouvindo-a, 
se disponha a concretizá-la na construção da Grande Na­
ção, que foi ontem, é hoje e será sêmpre - nosso empe­
nho fundamental. 
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- MANIFESTO DE OUTUBRO DE 1932
(DOUTRINA INT·E'G�ALISTA)

À Nação Brasileira ......_ Ao operariado, do país e aos 
sindicatos de classe - A"OS homens de cultura 

' 

e pensamento - À :mocidade das escolas e· 
das trincheiras - As elasses armadas! 

-I-

CONCEPÇAO DO UNIVERSO E DO HOMEM 
-

. .  

Deus dirige . os destinos dos Povos. O homem deve 
praticar sobre a terra as virtudes que o elevam. e o aper­
f.eiçoam. · O homem vale. pelo trabalho, pelo sacrifício _em 
favor da Fa,mília, da Pátria e da Sociedade. Vale pelo estu­
do, pela inteligência, pela honestidade., pelo prógresso �às 
ciências, nas artes, na capacidade técnica,. tendo por fim o 
bem-estar da Nação e o e:levamento moral das pessoas. A 
riqueza é bem p.assageiro, que não engrandece ninguém, 
desde que não seja,m. cumpridos pelos seus de.tentores os 
deveres que rigoros.arnente impõe, para com a Sociedade é 
a Pátria. T�dos podem e devem viver em harm�ni.a, 1,Jns 
respeitando e estimando o·s outros, cada qµal distinguin� 
do-se nas suas aptidões, pois cada homem tem u.ma voca: 
ção própria e é o conjunto dessas vocações ql:le realiza a. 
grandeza da Naci0nalidade e a felicidade social. .;:· 

Os home;ns e as clas·ses, p·ois, podem e. devem vive·r 
em harmonia. É possível a0 mais modesto operário galgar 
uma elevada posiç-ão financ .eira ou intelectúal. C.u-mpre que 
cada um se eleve· segundo sua vocação. Todos os-homens 
são susceptíveis de harmo_nização social e toda :, .$.(ip-eriori­
dade provém de uma só superioridàde qúe �xtitê. acima 

· dos .homens: a ,sua comum e sobrenatural finalidade.. ;Esse
é um pensamento profundamente brasileiro, que vem das

. ra,ízes- cristãs da nossa História e está no íntimo de todos
os corações. 
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COMO EN.TENDEMOS A NAÇÃO BRASILEIRA 

A Nação Brasileira deve ser org�nizada, una, indi­
visível, fortê, poderosa, rica, próspera ·e feliz. Para isso 
preeisamos de que todos os brasileiros esteja.tn unidos. Mas 
o Brasil não. pode realizar a união íntima é perfeita d�
seus filhos, .enquanto existirem Estados dentro do Estado, ·
partidos políticos fracio:nando a Naç,ão, classes lutando
contr.a classes.,. indivíduos isolados, exe.reendo ação pessoal
n"as decisões do governo; enfim todo e qualquer processo

\de divisão do povo br.âsileiro. Por isso, a Nação. precisa de l
or-ga:n.izar-se em classes profissionais. Cada brasileiro .se ,
inscreverá na sua classe. Essas classes elegem, c·ada uma
de per si, seus representantes nas Câ·maras Municipais.,
nos Congressos .Provinciais e nô.s Con,gressos Ger.ais. Os· 
eleito.s ,para as Câma.ras Municip.ais elegem ó seu presiden-
te e o pre'.lleito. Os ,  elé itos para os Co·ngressos Provinciais 
ele.gern o governador àa Província. Os eleitos para os Con­
tgressos Nacionais elege·m 0 Chefe da Nação. perante o 
qual respondem os ministros de sua livre ésc,olha. 

- III·-

O PRINCíPIO DE AUTOR.IDADE '. 

Um·a naç.ão para progredir em p.az, par.a ver frutificar · 
seus esforços, par·a lograr prestigio no Interior e no Exte­
rio1--, preicsa ter uma p.erfeita consciência do Principio de 
Autoridade. Precisamos d.e Autoridade ca:p,.az dé. tomar ini­
ciativas em benefício de todos e de cada um; ca:paz de 
ev.itat q'.ue O·S ricos, os poderosos, o.s estrangeiros, os gru­
pos políticos exerçam influência na� decisões d0 governo, 
prejudicando os intere·sses fundamentais da Nação. Preci­
samos de hieF-arqui�, de disciplina, sem o ·.que -só haverá 
desordem. Um gov�.rno que- saia ôa livre vontade d·e. todas 
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as classes é representativo da Pátria: c ·omo tal deve ser 
auxiliado,. resp�itado, estimado ê prestigiado. Nªêle deve ·re­
pousar a confiança do povo.. A ele devem ser facultados 
os meiqs de m·anter a justiça social, a harmonia de to.da� 
as clas�es, visando sempre os superiores interesses da co­
letividade brasileira. Hierarquia, confiança, ordem, paz, 
respe�to, eis o de 9ue p.recisamos no Br·asil. 

-IV-

O N,O'SSO NACIONALISMO 

ô cosmopolitismo, isto é, a influência estrangeira, é

l um mal de morte pai;,a o nosso Nacionalismo. Combatê-lo
• é o nosso dever. E isso não quer dizer má vontad.e para

com as Nações amigas, para com os filhos de outros paí­
ses, que aqui tambétn trabalham objetivando o engrande­
-eimento da. Nação Brasileira e cujo.s descendentes estão
integrados em. nóss·a própria vida de povo. Referimo-nos
aos costumes, que e.stão enraiza.dos, -principalmente em
nossa burguesia, embevecida . por essa civilização que está 
periclitando na Euilí'opa e nos Estados tTnidos. Os nossos 
lal!es estão im,re,gnados de estran.geirismo1 as nossas pa­
Jestras, 0 n.o .sso modo (le encarar a vida, não são :µ1ais bra­
sileirós .. o.s brasileir0s d'aS cidades não co,nhecem os pen­
sadores, os -escritores,, o.s poetas nacionais.. Envergonham­
se também do cab.oclo e do negro da .no.s-sa terra. Adquiri­
ram hábitos cosm,opolita.s. Não conhecem todas as dificul­
dades .e todos os heroismos, todos os sofrimentos e todas 
a-s aspirações, o so·nho, a energia, a corage.m do povo bra­
sileiro.. Vivem a coblií,10 de baJdões e de ironiàs, a ames-

. quinhar as raças de que provie-mos. Vivem a engra,ndecer 
tudo o que é de fora, d.esptezando todas as in-iciativas na­
cio·nais. Tendo-nos dàdo um, regime político in,adequado, 
preferem, diante dos desastr.es da Pátria, acusar o brasi­
leiro de incapaz, em vez de conf·essar que, o regime é que 
era in0apaz. Cépticos, desiludidos, esgotados de praieres, 
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túdo o que falam esses poderosos ou esses grandes e pe­
quenos b·u;g-ueses,_ distila um vene,no que corrói a alma da 
mocidade. Cria·ram preconceitos étnicos originarios de paí­
ses que n.os querem do!minar. Desprezaram todas as nos­
sas tradições. E procl,lram implantar a imoralidade de cos­
tume.s. Nós somos contra a inf1uêneia . pe-rniciosa dessa 
pseu,dó-civiliz,ação, que nos quer estandardizar. E somos" 
contra a influê-ncia do comunismo, que representa o capi­
taLismo soviético, 0 imperialis-rno russó, que pretende redu­
�ir-nos a u-ma capitania. Levantamos-nos_, num gr,ande mo­
vimento nacionalista, para afirmar o v·alor do Brasil e de 
tudo o que é útil e belo no caráter e ·nos costumes brasilei­
ros; ·para uni-r tÇ>dós os bTa�ileiro·s num só espírito·: o ta"\ 
puio amazônico, o nordestino, o se:rtanejo das -prov·íncias 
n .ortistas e .centrais, os caiçaras ·e pir-a.qu,ara-s, vaqu�iros,. 
ealús, c .apíehab'as, calµn,"ga-s, paroáras, garimpeiros, boiadei­
ros. e tropeit.os d:e MiRas, Goi,ás, Mato Grosso; colonos, si­
tiantes, agregados, pequenos artífices de São Paulo; -erv:a­
t .eiros d0 Paraná e Santa Catarina; os gaúchos dos patnp.as; 
o operariado d·e todas as regiões; a mocidade das escolas;
os come:rciahtes, industriais, fazendeiros; os professor,e:.S.,r­
os artistas, os :funtioná1tios, os médicc:J�, os advo,gados, os 
engenheiros, os trabalha·do1�es d.e todas a,s yias-férreas; os 
soldados, .os mari,nh.eiros - todo.s 'Os que ainda têm no 

- coração o amor dé seus maior�s e o entu-siasmo pelo Br-a­
sil. Temos de invocar nossa-s" tradições glo.riosqs, te-mos de
nos afirmar como um povo unido e forte,, que ·nada mai-s
p<:>derá divid,ir. O nacionalismo pa:ra nós não é a.penas o
culto da_ B,a ,ndeir_a e: do Hino Nacional; é a profunda cons- ·
ciência das nossàs neeessid,ades, do carâte,r,, das téndên:- -
�ias, das a·spiraç.ões da Pátria e do valo_r de um povo. Essa
é uma grande cam:pan:ha que vamos empreender ..

-V-

NóS, OS PARTl'D0S E O GOVERNO 
Nós, brásileirô.s uni.dos, de todas as- Província-s, pro-
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pomo-.nos criar um-a cultu.ra, uma c.ivilização, um modo 9-e 
vida genuínamente bras:ileíros. Queremos criar um direito 
público nosso, de aoordo com as nossas realidades e aspira-. 
ções,. um gove.rno que garanta a. unidade de todas as Pro­
víncias, � · harm0nia de todas as classes, as .inicia-tivas de 
todos os indivíduos, a supervisão do · Estado, a constru�ã0 
nacional. P0r isso, o nosso ideal não nos permit.e entrar 
em combinaçã0 eom partidos regiona.is, pois não reco,nhe­
c�mos e,sses par,tido.s; reconhecemos a Nação. 

Enqüanito não virmos o Brasil organizado, sem o mal 
.. dos partidarísmos egoístas, .o Estado Brasileiro exprimi:a­

do e1ass.es, dir1gindo a Nação pelo cérebro das suas elites, 
não deseansarem·es,, ·na propaganda que nos inrpomos. 

A nos-ja Pátria não pode contin.uar a ser retalhada 
p·eios gove'.fnadores de Estados, pelos partidos, pelas cla·s­

ses em lut.a, ·pelos caudilhos. A nossa Pátria precisa de es­
tar unida e fo.rte., solidame-nte construída, d.e mo.do a es­
capar ·ao dom,í1nio estrat1ge,iro, q,ue a am�aça dia a dia, e 
S·ªlvar-se do com1:1nistno internacionalista que está entran­
do no seu corp.o, como um cancro. Por isso, não colábora­
m�s eo.m nen.h uma organização partidári�, que vise dividir 
os brasile:ir0s. H'epetimos a frase do lendá·r.io Osório; quan­
do esçrevia ctos oampos do P.araguai, dizendo que não .r,eco­
:nhecia par,tid0-s, por,que eles dividiam a Nação e esta deve 
estar coêsa, na h0ra do perigo. Juramos, hoje, união, fide­
lidade ,uns a@s, outros, fiàelidade ao de.stino desta gera<;ãa.
ou· ·os que estão no P0der realizam o nosse i;>ensamento 
potítioo; ou ·n@s, da Ação In.tegralista Brasileina, nas de·­
clararen1os proscritos, espontaneamente, da falsa vida po­
lítica da Nação, até ao dia em que formos um. n·úaiero tão 
gra.nde·, que re.stauraremos os nossos direitos de cidadania, 
B pela força desse número eonquistaremos o Poder da Re-
pú·blica. Por isso, marcharemos através do Futuro e nada 
p.av·erá que nos detenha., porqµ;,e :tna:r.cham conosco a <;ons-
ciência da Nação e a horira do Brasil. 
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--- VI-· 

O QU'& PENSAMOS DAS CONSPIRAÇÕES E DA 

POLITICAG·EM DE GRUPOS E FACÇÕES 

Declara,mo-n-os i.nimigos de todas a·s conspirações, 
de todas as tramas, conjurações, conchavos de b.astjdores, 
confabul�ções secretas, sedições. A nossa campanha é c.u.1-
tu:ral, moral,· edueacion.al, social, às claras, em campo :raso, 
de peito .aberto, de cab�ça e·rguida. Quem se bate por :erin,­
cí los- não·· r-eci- a combinar cousa al·uma na trevas. ·QUem 
marcha em n.o,me. -e 1ille1as n1 itl.as, de inidas, í1ãé;> Pfecis·a 
de másc,aras. A npssa p:átria está miseravelmente . laceradá·

de con$_pirátas. PoJítieo.s: e governos tratam de i'.l!lteresses 
imediatos,_ por iss.o é que ·conspiram. Nós pregamos a leal­
dade, a franque2a, a opinião a descoberto, a luta no cam­
po das idéias. As confabalações dos políticos é-stão desfi- . 
brando o caráter do povo brasileiro. Civis e m,ilitares g-i­
ram em torno de pessoas, p0,r· falta de nitidez de prog·ra­
mas. To,d.os os se-us programas são os. mesmo.s e esses ho7 
mens e.stão separa.dos por motivo:s de interesses pessoais e 
de grupos. Por iss0, uns tramam c0ntra os outros. E, en­
quanto .. isso; o comunismo trama contra todos. N·ós prega­
mos a franquez:a _ e a coragem mental.' Somos pelo Brasil
Unido, pela Fa-mília,, pela Proprie·da-de, pela organização e

repre.sentação le-g'ítima das class·es; pela me·ral religiosa; 
p·ela participação direta dos intelectuais no governo da 
República; pela abolição dos Estados d·e-ntro do Estado; po.r 
�:ma política benéfiea do Br·asil na América do Sul; por 
u.ma cam·panha n�eionalista contra a influência dos países 
Imperialistas, e; sem tr.é:guas, conlra o comunismo russo. 
Nós somas a Revolução em m-archa. Mas a Revolu<:;;·ão com 
idéias. Por isso; franca, le,al e corajosa. 

-o-
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-VII-

A QUESTAO-SOCIA-L COMO A .CONSIDERA 
A AÇAO l�TEGRALISTA. BRAS'ILEIRA 

A questão social deve ser resolvida pela cooperação 
de todos, conforme a j.ustiça e o desejo que cada um nutre

de progredir e melhorar. O direito de propriedade é fun­
dé\mental para nós, considerado no seu c.arãter nàtural e
pessoal. O capitalismo atenta hoje contra e.sse direito, b�­
seado como s.e acha no individualismo desenfreado, assi­
nalador da fision0mia do sistema éconômioo liberal.demo­
crático. Temos de ·adotar novos processos reguladores da 

; produç_ão e do co.mércio, de modo que o governo possa 
eyitar ·os desequilfbrios nocivos à estabilidade so·oial. O 
comunismo nãa é uma solução, porque _se baseia nos mes­
mos princípios fundamentais do capit;ilismo, com a ag.ra· 
vante de .re.duzir todos os patrões a um sô e e.scravizar o 
operariado a uma minoria de funcionários cruéis recruta­
dos todos na bur,guesia. O comu.nism.o destrói a personali­
dade hum·ana para melhor escravizar o homem 'à coletivi­
dade; destrói a religiã·o para me}]ror escravizar o ser ·hu­
mano .aos instintos; destrói a inlciàliva de cada um, mata
o estímulo, sacrifica uma humanidade inteira, por um so­
nho, falsamente científico, que promete realizar o mais
breve possível, .isto é, daqui a duzentos anos, no mínimo.
O que nós de.se;f:ar,pos d�r ao onerário, ao camp,onês, ao
solqado, ao marinheiro é a possibilidade de subir confor­
me a sua vocação e seus justos desejos. Prétendemos dar
meios a todos uara que possam g_algar, pelfl,S suas. quaiida·
des1 

pelo trabalho e pela constância_, u.ma posicão ·cada ve.z
melhor: tanto nª sua classe eomo fora dela e até no gover­
no da Nação·. Nós não ens-inamos ao operá,rio a doutrina
da covardia, da desilusão) do ódio. ela renú·ncia, como o

comunismo, ou a anarquía; a doutr,.ina da ·subtllissão, do 
ostracismo inev'ttável, da conforma,·ão com as imposições
do? políticos, como a detno.craeia liberal. Nós ensinamos . a
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doutrina da coragem; da espe.r:ança., do amor à .Pátria, à 
Sociedade, â Vid·a, no que esta tem de belô e de conquis-

, tável, da ambição justa de progredir, de possuir os bens, 
de elevar�se, de elevar a. família. Não destruímos a pessoa, 
como o co:tnunisme; nem a oprimimos, como a liberal-de­
mocracia; digni:ficamo-la. Queremos o opetário, com ga­
rantia de salários, adequados às suas necessidades

i 
inte­

re·ssando-se nos lucros conforme o seu esforço e capacidá­
de; de fronte erguida, . tomando parte em estudos de as­
suntos .que lbe dizem respeito; de olhar iluminado, co.mo 
um hom,em livre-; tomando par.te nas decisões do governo, 
como úm. ente supe.rior.. Acaba.dos os partidos, os re-

, ' 

gioilalisrnos;. organiza.da a· Nação, participando os trabalha-
dores no governo pelos seu-s �epi:�sentant.es legítimos; 
exercida � fiscalização pelo Estado Inté,gralista; _sobre to­
das as ativiêla.des pro·dutoras, estarão aBertas as portas a 
todas as aptidões. As classes org;inizadas garantirão o·s 
se�s memb"l'os, étll -co'litratos coletivos, velarão as necessi­
�ades de trabaiho õu- ·produção de cada um, de modo a 
não mais submetermos, como até agora tem sido, os qu.e 
estão desémpreg�dos, às humilhaçõe.s dos- pedidos de em­
prego, tantas vezes recebidos com desf)rezo pelos a quem 
procurail_l, o_ que oc·asiona justas revoltas. Livrar o operá­
rio e a p·equena burgMesi� da indiferença er:iminosa dos 
governos liberais. Salvá-los da escravidão do comunismo. 
Transfigurar o trabalh·ador, heró·i da nova Pátria, no ho­
mem s·uperior, _iluminado pe1os nobres ideais de elevação 
moral., intelectual e material, esses são nos·sos propósitos. 
Ao Estado, compete a proteção de todos. 

- VIII -
A l=AMfLIA E A NAÇÃO. 

Tão grande a importância que damos às Classes 
· Produtoras e Trabalhacloras,, quanto a que dam9s. à Fam1í.
lia .. · Ela, é· a base da felicidade na terra. Das únicas ventu­
ras .Possíveis. Em que êonsiste a felicidade do hemem? 

. 
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Nessas p.equeninas c-0isas, tão suaves, tão sim,ple-s: o afa_go 
de uma mãe, a palavra de um'1 pai, a ternura de uma e�po­
sa., o carinho de um filho, o abraço de um irmão, a de.di­
ca�ão dos parentes e d0,s amigos. Solidariedade ,no infor­
túnio, nas en,Fermidades, na morte, qúe nenhum Estado, 
na s:ua expressãa burocrática ou jurídica, jamais evitarã, 
em nenhull} tempo. Comunhão nas ale·grias, nos triunfos, 
nas lútas, conforto de todos os in-stantes, estímulo de todos 
os dias, esperança de perpetuidade no sang,ue e na lem­
brança afetuosa, eis o q·ue é a fa,mília, :f0nte perpétua de 
espiritualidade e de renovação, ao mesmo tempo projeção 
da. persoaalidad,e humana. Tirem a família ao homem e 
frca o animal; façam. dele a peça funcionando no Estado e 
teremos o autômato, infeliz, rebaixado, da sua condição 
su,pe.rior. Qué afeto, que conforto, que consolação poderá 
dar o Esta.d:o a esse "ente-econ.ômico", na hora das grandes
aflições, ou na hora da morte? Quém o animará, na hor:a 
das mágo·as, que serão tão in·evitáveis no regime da buro­
cracia· comunista,. como em . qualquer outro regime? No 
instante supremo, não fiiastam a ciê-ncia,, a vida pública, a 
vida social, a vida coleti'{'a, O· egoisrr10 individualista,; é pre­
ciso que o coração entre na vida do homem e fale essa lin­
guagem, que não é a de compaixão de um estranho, riem 
a da filantropia fo·rmalista, nem. a do amparo oficial nem 
a de u.ma abs:urda socialização de afétos: - mas a lingua­
gem profunda da-s afinidades Iong-amente estimulad'as e 
alimentada-s. O Homem não pode transformar-se e:m uma 
abelha ou nui;n termita. Ele é ce·ntro de uma gravidade 
sentime:ntal. O Homem e sua família precederam o Esta­
do. O Estado deve ser forte par� manter o Home,m ínt.e­
gro e a sua família.. Pois a família é qu,e éria a.s virtudes 
que consolidam 0 Estado. O Estado mesmo é um,a, grande 
família, um conjunto de familia. Com esse caráter é que 
ele tem autoridade para tra .çar rumos à Nação. Baseado 
no direito da família é que ·o Estado tem o deve.r de r,ea-
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lizar a justiça social, represe,ntándo as classes produtoras. 
Pretendemos, nesta hora grave pélra .a fa:mília brasileirà; 
inscrever a sua defes-a em nosso pro:grama. É, para defen-.
der a .família do operârio, do comerciante, do industrial, 
do fazen·deiro, do camponês, do cpmerciário, do médico, 
do f·armacêutico, dQ advogado, do engenheiro, do magis­
trado, do cientista, do artista, do prof esso;r, do funcioná­
rio, do soldado e do marinheiro, contra a desorganização, 
a prostituição e a ruína, que desejamos o Estado Forte, 
base·ado nas forças vivas da Nação. 

-IX-
·o MUNICíPIO, CENTRO DAS FAMILIAS

C�LULA DA NAÇÃO 
O muR.icípio é uma reunião de famílias. O homem 

e · a mulher, como profissionais, como agentes de produ­
ÇãQ e de progresso,, devem inscrever-se nás classes respec­
tivas, a fim de que sejam por · estas amparados, nas oca­
siões. de e,nfermidades e desempr�go. Dessa maneira., os 
que trabalham e produze,tn estão ga.ra·ntidos pela sua pró­
pria ,classe, não dependem .. de favores �e ch.efes polític�s, 
de caudilhos, de diretórios· i0oai :s, de cabos eleitorais .. É a
ú·nica maneira de 'se tornar o voto livre e '  conseiente. As 
classes elegem seus representantes às Câmaras Munici­

pais, e·omo dis:sem:os, e estas· elegem seu presidente e 
prefeito. 

Os m,unicfpios deve:rn ser autônomos em tudo o que 
respeita a · seus intere,sses peculiares·, p·orque o município 
é uma ·re.união de mora·dores que aspira:im ao bem-estar e 
ao progresso locais. A moralid·adé administrativa pode ser 
fiscalizada pelas próprias classes, pois o que determinava 
� desmoraliza.ção das Câmaras Mup.icipais, no sistema libe­
ral,, �ra a polftic·agem, o apoio com que contavam os c:hefes
políticos .locais . dos dirigentes ela política estadual; extintos 
os partidos, o governo municipal repousar� na v:ontade das 
classes. Dentro destas,· nenhuma influência estranha pode-
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rã ser exercida, p@rque todo -s se sentem amparados pela 
própria classe a qme pertencem. Não B.averá jeito algum 
de s_e fazerem perseguições políticas, porque o governo lo-· 
cal estará fivre d·e i11junções de homen.s que, morando f@ra 
do município, se meterr1 nos seus negócios., como tem sido 
co:mum. O município, portanto, sede das fam.flia,s e das 
classes, será administrado com ho:nestida1de·, será autôno-
1n-o e esta,11.á cliretam,ente ligado aos desígnios nacionais. 

- X�

O ESTADO INTEGRALISTA 

Pretendemos realizar o Estado iritegraJis_ta·, livre de 
tbdo e <ttialquer princípio d� divisã·o: partidos polític·os; 
estadualismos em luta pe1a hegemonia; lutas de elas.ses; 
facções locais;, ca.uàilhismos: economia desorganizada: 

:> .
, 

antagonismos de militares e civis; anta:gon·ismos entré mi-
lícia-s estaduais e o Exército; entre o governo e o povo; 
entre o governo e. os inte�ectuais: e:ntre estes e a m,as-sa 
pop·u1ar. Pretendemos fazer fttncionar 0s podêres clássi­
cos (Executivo, Legislativo e ·Ju·diciário), se-gu:ndo os im­
posttivos da Nac,ão Orga,nizad-a, com base na.s suas Classes 
Produtoras, no Município e na Família. Pretendemos ctiar 
a _  suprem:a atttoridad.e da Nação. Pretendemos mobiliza,r 
todas, as capaci.da.dés técnicas, -todos os cientistas, todos 
os profissionais, cad.a qual a�indo na S'lla esfera, pára re.a­
lizâr -a grand·e1za da Nacã·o Brasiléira. Pretérrdemos· tom,ar
con10 base da Grande Nação, o próprio homem d·a nossa 
terra, na su.a realidade histórica

1 
geográfica, econômica

,.

na sua· índole, no se.u ca,ráte.r, rias suas aspira.ções, estu­
d_ando-o profu,nâamente. conforme a ciência e a moF-al. 
Dess't� elemento biológic·o e psicológico, deduziremos as

relações sociais, com nor.mas seguras de direit0, de pe·da­
gogia, de política econômica; de fundamentos ju,rídicos. 
Como cúpula desse edifí.cio, realizaremos a id ·éia s:uprema, 
à síntese de noss.a civilização.: na fi'losôfia, na literatttra, 
nas artes que exprimirão o sentido do nosso espírito na-
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eional e humano. Ptetendemos criar com todos os elemen­
tos raciais, segundo os imperativos mesológicos e eco:nô­
mieos, a Nação Brasileira, salvando-a âos erros da civili­
zação capitalista· e dos e·rros da barbárie comunista. Cria� 
numa única expressão o Estad.o Econômico, o Estado Fi­
nanceiro, o Estado Representativo e o Estado ·Cultural. 
Pretendemos levantar as populações brasileiras, num-a 
união sem precedentes, numa força jamais ·atingida, numa 
esperança jamais imaginada. Preten(J.emos lança.r as bases 
de· um ·sistema educacional p.ara garantia da subsistência 
da Nação no iuturO'.--Pretendemos insuflar energia aos mo- . 
ços, arrancá-los da desçrença,. da apatia, do ceticismo, da · 
tristeza em que vivem.; ensinar-lhes a lição da coragem,· · 
incutindo-lhes a certeza do valór · que cada ·um tem dentro 
de · si, · como" filho do Brasil e da América. Movimentar as 
massas populàres n.uma grande afirmação de rejuvenes-
• 

cimento. Sacudir as fibras da Pátria. Erguê-la da sua de-
pre·ssão, do seµ desalento, da sua amargura, p·ara que ela 
caminhe, dando começo à Nova Civilização,· que, pela nos­
sa força, p.ela nossa .audácia

} 
pela nossa fé faremos partir 

do' ·Brasil, incendia-r o nosso continente, e influir mesmo 
no Mundo. Para. isso, combateremos · os irônicos, os "bla · 
sé.s", os desiludidos, os descrentes,' porque nesta hora ju­
ramos não descançar um instante, enquan.to não mÓrrer­
mos ou vencer.mos, porque cono,sco morrerá ou vencerá 
uma Pátria. 

Esses são os rumos da nossa marcha! 
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Você leu? 

CONCORDOU: 

Então venha cooperar com os seus irmãos da 
., 

AÇÃO INTEGRALISTA BRASILEIRA 

Endereço: _____________ _ 

CAIXA POSTAL _________ _ 

CEP _______________ _ 

Rio de Janeiro, Rj 
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1 

O INTEGRAUS1,A é o soldado de Deus e da Pátria 

homem�novo do Brasil <JUc vai construir uma grande 

Nacão. 

PLlNIO SALGADO 

V ARGINHA, NA DATA DO SEU CENTENÁRIO 
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